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12ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO INTERGESTORES TRIPARTITE 
– 2024 

 
DATA: 19 de dezembro de 2024. 
HORÁRIO: 9h às 12h. 
LOCAL: Auditório Carlyle Guerra de Macedo – Organização Pan-Americana 
da Saúde. Brasília/DF 
 
SECRETARIA EXECUTIVA DA COMISSÃO INTERGESTORES TRIPARTITE 
DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERFEDERATIVA E PARTICIPATIVA 
SECRETARIA EXECUTIVA 
CONTATO: cit@saude.gov.br  telefone: (61) 3315.2146 

 
ASSUNTO: Balanço das atividades da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 
no ano de 2024. 
 
Objetivo: Este informe objetiva apresentar os resultados das atividades dos 
Grupos de Trabalho e das reuniões ordinárias da Comissão Intergestores 
Tripartite no ano de 2024. 
 
Metodologia: Para realização deste informe, foram analisadas as pautas e as 
pactuações ocorridas no período de janeiro a dezembro do ano de 2024. Foram 
analisadas as apresentações e discussões, discussões e pactuações e informes, 
de acordo com os temas propostos - da atenção primária e especializada, 
gestão, educação em saúde, vigilância em saúde, ciência e tecnologia e 
informação e saúde digital. Os grupos de trabalho (GT), as Câmaras Técnicas 
(CT) e as Reuniões Ordinárias da CIT são realizadas pelo Ministério da Saúde 
(MS), pelo Conselho Nacional dos Secretários de Saúde (Conass) e Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems), além de convidados 
técnicos, professores, pesquisadores e instituições que contribuíram com a 
estruturação e a operacionalização do Sistema Único de Saúde (SUS). 
 
Resultados: Foram realizadas 12 reuniões ordinárias da CIT, 12 reuniões da 
Câmara Técnica, 121 reuniões ordinárias, conjuntas e extraordinárias dos 
Grupos de Trabalho de Vigilância em Saúde (VS - 12), Vigilância Sanitária (VISA 
-12), Laboratório de Saúde Pública (LAB - 12), Política Nacional de Vigilância em 
Saúde (PNVS - 6), Informação e Saúde Digital (I & SD - 14), Gestão do Trabalho 
e Educação em Saúde (GTES - 11), Gestão (12), Atenção Primária (APS - 12), 
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Atenção Especializada em Saúde (AES - 14) e Saúde Indígena ( SI - 1), Figura 
1. 
 

 
 
A interação entre as diferentes áreas do Ministério, do Conass e do Conasems 
foi desenvolvida de forma crescente e se consolidando no âmbito dos diferentes 
grupos de trabalho. Essa característica do trabalho intersetorial é mais marcante 
no Grupo de Trabalho de Informação e Saúde Digital (GT I&SD), nesse grupo de 
trabalho participam todas as secretarias do Ministério e todas as áreas técnicas 
do Conass e Conasems. É nesse grupo que tem se desenvolvido as ações 
relacionadas à Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) que operacionaliza 
a integração de dados e informações para o Sistema Único de Saúde.   
Os Grupos de Trabalho produziram como resultado para as reuniões Ordinárias 
da CIT 41 apresentações de temas relevantes para o SUS, como por exemplo a 
participação do status da epidemia de Dengue e outra Arboviroses no ano de 
2024, além de 42 pactuações e 57 informes, como por exemplo a situação da 
saúde indígena, com destaque para o povo Yanomami e planejamento no SUS, 
como mostra a Figura 2. 
Muitos temas centrais para a reconstrução, desenvolvimento e implementação 
do SUS foram tratados pela Sra. Ministra, pelo Ministério da Saúde e pelo 
Conass e Conasems, de forma tripartite.  
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Figura 1 - Reuniões Realizadas pelos Grupos de Trabalho 
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As pactuações realizadas nas reuniões Ordinárias da CIT foram categorizadas 
como estratégias, programas e financiamento, pactuações estas de repercussão 
no SUS. As estratégias relacionam-se a diretrizes operacionais, implantação de 
etapas de programas, como por exemplo, a vacinação nas escolas no ano de 
2024 e a criação das Macrorregiões Interestaduais de Saúde (MIS). Os 
programas versaram sobre diversos temas de Saúde como por exemplo, o 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET Saúde/informação e 
Saúde Digital), Programa de Mais Acesso a Especialistas. O financiamento não 
somente foi tratado de forma específica, no custeio da incorporação de 
medicamentos, por exemplo, bem como, fez parte do conjunto de estratégias, 
programas e políticas adotadas para o SUS, como o Novo financiamento da 
Atenção Primária em Saúde e Financiamento de medicamentos no Componente 
Especializado da Assistência Farmacêutica.  
A Figura 3, mostra que foram pactuadas nas reuniões ordinária da CIT 19 
estratégias, 6 programas, 18 financiamentos para o SUS.  
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Figura 2 - Temas tratados: apresentados e pactuados nas CIT  
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Figura 3 - Categorias de Pactuações na CIT 
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Nas reuniões da CIT, participaram, presencialmente realizadas na Organização 
Pan-Americana de Saúde (OPAS) cerca de 1.092 gestores, técnicos, servidores 
e convidados. Foram representantes do Ministério da Saúde (521) do Conass 
(165), do Conasems (165), do Conselho Nacional de Saúde, da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, da Presidência da República e outras 
instituições. Pela internet assistiram mais de 30 mil pessoas, registradas pelos 
acessos virtuais em tempo real das reuniões Ordinárias, ao longo do ano de 
2024, mostrando a repercussão e o interesse de pessoas de todo o Brasil. 
Nesse espaço, que traz a essência das relações interfederativas e da 
governança do SUS, alguns assuntos ou temas são desafios para a estruturação 
e a operacionalização do SUS, tais como: o financiamento, a gestão 
compartilhada, a educação e a formação para a saúde, a informação e a saúde 
digital, o desenvolvimento de medicamentos e insumos de saúde, a atenção e 
as redes de cuidado em saúde, integrados por processos transversais buscando 
a integralidade, a equidade, a igualdade de gênero, o combate ao preconceito e 
o fortalecimento do controle social e a participação da população, tendo a ciência 
como norteadora dos processos.  

 


